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Visões sobre a transição política brasileira: Política, Hegemonia, 

Cultura e Sociedade no Brasil dos anos 1980. 

 

Ementa: A proposta de curso tem por objetivo analisar a longa transição política 

brasileira nos anos oitenta. Começaremos a partir das diferentes interpretações teóricas e 

conceituais sobre o período para, posteriormente, à luz dos principais eventos políticos 

ocorridos na década de 1980 (movimento pelas eleições diretas para presidente, eleição 

de Tancredo Neves no Colégio Eleitoral, o processo constituinte e a Constituição de 

1988), discutirmos as disputas de hegemonia na sociedade civil e na sociedade política 

nacional que deram as bases para a “democracia representativa” da chamada Nova 

República.  

 

 

Avaliação: Participação nos debates e trabalho escrito ao final do curso, tendo em vista 

a bibliografia e filmografia discutida. 

 

 

Bibliografia Básica 

 

ALMEIDA, Gelsom R. de. História de uma década quase perdida: 1979-1989. – Tese 

(Doutorado em História), Instituto de Ciências Humanas e Filosofia, Universidade 

Federal Fluminense, Niterói, 2000. 

 

ALMEIDA, Mônica Picollo. Reformas neoliberais no Brasil: a privatização nos 

governos Fernando Collor e Fernando Henrique Cardoso. – Tese (Doutorado em 

História), Instituto de Ciências Humanas e Filosofia, Universidade Federal Fluminense, 

Niterói, 2010. 

 

ARTURI, Carlos. “O debate teórico sobre a mudança de regime político: o caso 

brasileiro”. In: Revista de Sociologia e Política. Nº 17. 2001. 

 



2 
 

BIANCHI, Álvaro. Um Ministério dos Industriais: a Federação das Indústrias do 

Estado de São Paulo e a crise das décadas de 1980 e 1990. Campinas, EdUnicamp, 

2010. 

 

BOITO JR, Armando. (org) O Sindicalismo Brasileiro nos anos 80. Rio de Janeiro: Paz 

e Terra, 1991.  

 

COUTINHO, Carlos Nelson. “As Categorias de Gramsci e a realidade brasileira”. In: 

Gramsci: um estudo sobre seu pensamento político, Rio de Janeiro, Civilização 

Brasileira, 2003. 

 

Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar. Quem foi quem na Constituinte 

nas questões de interesse dos Trabalhadores. São Paulo: Editora Cortez, 1988. 

 

DIMENSTEIN, Gilberto et al. O Complô que Elegeu Tancredo. Rio de Janeiro: JB, 

1985. 

 

DREIFUS, René Armand. 1964: a conquista do Estado. Petrópolis, Editora Vozes, 

1981. 

 

_____, René Armand. O Jogo da Direita. Petrópolis: Editora Vozes, 1989. 

 

GANDRA, Marco Aurélio. “Cidade Vermelha” do Aço: greves, controle operário e 

poder popular em Volta Redonda. Dissertação (Mestrado em História) – Instituto de 

Ciências Humanas e Filosofia, Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2009. 

 

GUIOT, André Pereira. Um “moderno príncipe” da burguesia brasileira: o PSDB 

(1988-2002). Dissertação (Mestrado em História Social). Universidade Federal 

Fluminense, Instituto de Ciências Humanas e Filosofia, Niterói, 2006. 

 

MACIEL, David. A Argamassa da Ordem: Da Ditadura Militar à Nova República 

(1974-1985). São Paulo: Xamã, 2004. 

 



3 
 

_____, David. De Sarney a Collor: Reformas Políticas, Democratização e Crise (1985-

1990). São Paulo: Editora Alameda, 2012. 

 

MARINI, Rui Mauro.  Brasil: da Ditadura à Democracia. (1964-1990). 

 

MARKUN, Paulo. Farol Alto sobre as Diretas 1969-1984. São Paulo: Benvirá, 2014. 

 

MASCARO, Alyson Leandro. Estado e Forma Política. São Paulo: Boitempo, 2013. 

 

MATTOS, Marcelo Badaró. “Qualificando a intervenção: conceitos de Gramsci, análise 

histórica da sociedade brasileira e projeto político socialista.” In Reorganizando em 

meio ao refluxo: ensaios de intervenção sobre a classe trabalhadora no Brasil atual. 

Rio de Janeiro: Vicio de Leitura, 2009. 

 

MELHEM, Célia. Política de Botinas Amarelas: o MDB-PMDB paulista de 1965 a 

1988. São Paulo: Hucitec, 1998. 

 

MENDONÇA, Sônia R. & FONTES, Virginia M. História do Brasil Recente 1964-

1992. São Paulo: Editora Ática, 1994. 

 

______, Sônia R.. “As bases do desenvolvimento capitalista dependente: da 

industrialização restringida à internacionalização.” In: LINHARES, Maria Y. (org.) 

História Geral do Brasil.  

 

MONTEIRO, Tiago Francisco. “A nova república e os debates relativos ao papel 

político das forças armadas pós-ditadura: homens, partidos e ideias (1985-1990).” 

Dissertação de Mestrado, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2012. 

 

O’DONNELL, Guillermo. “Democracia Delegativa?”. In: Novos Estudos CEBRAP nº. 

31. São Paulo: 1991. 

 

RODRIGUES, Leôncio Martins. Quem é quem na Constituinte: Uma Análise 

Sociopolítica dos Partidos e Deputados. São Paulo: OESP-Maltrese, 1987. 

 



4 
 

ROSTOLDO, Jadir Peçanha. Brasil, 1979-1989: Uma Década Perdida? Jundiaí: Paco 

Editorial, 2014. 

 

SAES, Décio. República do Capital – Capitalismo e processo político no Brasil. São 

Paulo. Boitempo, 2001. 

 

TELES, Edson e SAFATLE, Vladimir (orgs.). O que resta da Ditadura. São Paulo: 

Boitempo, 2010. 

 

TRAJTENBERG, Marília El-Kadoum. “Uma Constituinte pouco cidadã: as disputas do 

empresariado e as tentativas de intervenção dos trabalhadores sobre os direitos políticos 

dos trabalhadores na Constituinte de 1988.” Dissertação de Mestrado, Universidade 

Federal Fluminense, 2015. 

 

 


